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MANEJO FLORESTAL SUSTENTÁVEL E A SIMULAÇÃO DE 

ÉPOCAS DE SEMEADURA PARA O AMENDOIM (Arachis 

hypogaea L.) NO MUNICÍPIO DE RIO BRANCO-AC 
 

RESUMO: O objetivo deste estudo foi simular e identificar épocas adequadas 
para a semeadura de Arachis hypogea L. (amendoim) no município de Rio Branco, 
Acre (AC). Foram calculados os balanços hídricos com intervalos de 10 dias e o 
índice de satisfação das necessidades de água (ISNA), baseando-se em dados da 
estação meteorológica convencional, no período de 1981 a 2010.  A temperatura 
média mensal do ar (oC) foi favorável ao cultivo do amendoim. As seguintes 
épocas de semeadura são indicadas para solos com capacidade de água disponível 
– CAD 75 mm: 21 de fevereiro a 10 de março (D6 a D7) e 01 a 31 de outubro 
(D28 a D30) e de 11 a 28 de fevereiro (D5 a D6) e de 01 a 31 de outubro (D28 a 
D30) para solos com CAD – 55 mm. 

 
 SUSTAINABLE FOREST MANAGEMENT AND SIMULATION 

OF SOWING TIMES FOR PEANUTS (Arachis hypogaea L.) IN 
THE MUNICIPALITY OF RIO BRANCO-AC 

 
ABSTRACT: The objective of this study was to simulate and identify appropriate 
times for the sowing of Arachis hypogea L. (peanut) in the municipality of Rio 
Branco, Acre (AC). Water balances were calculated at 10-day intervals and the 
water requirement satisfaction index (ISNA), based on data from the conventional 
meteorological station, from 1981 to 2010. The average monthly air temperature 
(oC) was favorable to the cultivation of peanuts. The following sowing times are 
indicated for soil with available water capacity - CAD 75 mm: February 21 to 
March 10 (D6 to D7) and October 01 to 31 (D28 to D30) and February 11 to 28 
(D5 to D6) and from 01 to 31 October (D28 to D30) for soils with CAD - 55 mm. 
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INTRODUÇÃO 

O amendoim é uma planta 

dicotiledônea, herbácea, anual, com destaque 

para Arachis hypogea L. como a mais 

importante entre as espécies cultivadas. Esta 

espécie apresenta três tipos botânicos, com 

destaque no Brasil para o Valência e Virgínia, 

por serem comercialmente cultivadas, 

enquanto o grupo Spanish, apresenta 

irrelevante expressão econômica no país 

(Santos et al., 1997).  

O amendoim é cultivado em mais de 80 

países nos dois hemisférios, principalmente em 

regiões tropicais, na faixa de latitude 30°N e S. 

Apesar desta ampla adaptabilidade, a 

produtividade é influenciada por fatores 

ambientais, especialmente a temperatura, a 

disponibilidade de água e radiação solar, sendo 

requerida uma estação quente e úmida, 

suficiente para permitir a vegetação da planta 

(Santos et al., 1997).  

Esta leguminosa segundo Reichardt 

(1987) não é sensível ao fotoperíodo, 

apresentando ótimo desenvolvimento em 

ambientes com temperatura média entre 22 e 

29ºC e 500 a 700 mm de precipitação da 

semeadura à colheita. No entanto, Boote et al. 

(1982) concluíram que cerca de 600 mm de 

água são requeridos para a ótima produção de 

amendoim em casca.  

No que se refere à demanda hídrica, a 

evapotranspiração torna-se uma informação 

imprescindível (Teixeira, 2001). Dentre as 

abordagens disponíveis para a estimativa do 

consumo de água pelas plantas, destaca-se o 

uso de coeficientes de cultura (Kc) associados 

à estimativa da evapotranspiração de 

referência (ETo). A utilização do Kc, as 

metodologias e os procedimentos de cálculo, 

têm sido apresentados e recomendados pela 

Food and Agriculture Organization of the 

United Nations (FAO) (Doorenbos; Pruitt, 

1977; Doorenbos; Kassam, 1979; Allen et al., 

1998). 

A época de semeadura poderá 

influenciar no índice de colheita, no acúmulo 

de matéria seca da parte aérea e na massa de 

vagens, no número de vagens por planta e na 

qualidade do amendoim (Kasai et al., 1999; 

Ketring, 1984; Ong, 1984). Semeaduras em 

épocas inadequadas podem causar reduções 

drásticas no rendimento de vagens e grãos, 

condicionados por alterações na altura da 

planta, no número de ramificações, no 

diâmetro do caule e no acamamento (Peixoto 

et al., 2008).  

Nas condições tropicais, estudos sobre 

épocas de semeadura do amendoim têm 

mostrado que as maiores produtividades são 

obtidas com a implantação da cultura no início 

do ano agrícola (Marenah; Anderson, 1977) e 

que os menores resultados acontecem com a 

semeadura dessa oleaginosa em março 

(Canecchio Filho, 1955; Wessling, 1966). A 

cultura do amendoim apresenta quatro fases 

fenológicas, sendo a fase de florescimento e 

enchimento de grãos a mais crítica quanto à 

deficiência hídrica, razão pela qual, a mesma 

torna-se determinante para a produtividade 

final (Kasai et al., 1999). Assim, o objetivo 

desse estudo foi simular e identificar as épocas 

adequadas para a semeadura do amendoim no 

município de Rio Branco, AC. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados meteorológicos do município 

de Rio Branco, AC (latitude 09° 57’ 32” S, 

longitude 67° 52' 06”W e altitude de 159 m) 

são oriundos de estação meteorológica 

convencional (INMET, 2012). A cultivar 

utilizada na simulação de épocas de plantio 

pertence ao grupo I, com ciclo inferior a 115 

dias (Peixoto et al., 2008; Silva; Amaral, 

2008). As datas de semeadura foram os dias 1, 

11 e 21 de cada mês, período de 1981 a 2010 

(Kasai et al., 1999). O índice de satisfação da 

necessidade de água para a cultura (ISNA), foi 

definido de acordo com equação 1 (Farias et 

al., 2003): 
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ETm

ETR
ISNA   (1) 

em que: ETR é a evapotranspiração real, mm 

dia-1 e ETm,  a evapotranspiração máxima da 

cultura, mm dia-1, obtida pelo modelo proposto  

por Doorenbos; Kassam (1994), conforme a 

equação 2. 

 

EToKcETm   (2) 

em que: Kc é o coeficiente do cultivo, 

adimensional e ETo a evapotranspiração de 

referência,     mm dia-1. No cálculo do balanço 

hídrico foi aplicada a metodologia proposta 

por Thornthwaite (1948) e Thornthwaite; 

Mather (1955), por meio do programa 

“BHnorm” elaborado em planilha EXCEL por 

Rolim et al. (1998) com valores de capacidade 

de água disponível (CAD) de 35 mm para os 

solos de textura arenosa (baixo 

armazenamento); de 55 mm para os solos de 

textura média (médio armazenamento) e 75 

mm para os solos de textura argilosa (alto 

armazenamento). Segundo Gonçalves et al. 

(2011), solos com alto conteúdo de argila e 

silte retêm mais água disponível que solos com 

alto conteúdo de areia, considerando que nos 

solos arenosos, os mecanismos de retenção de 

água, seja por capilaridade ou adsorção, são 

menos eficientes. No cálculo do índice de 

satisfação da necessidade de água para a 

cultura do amendoim utilizou-se as CADs  55 

e 75 mm. 

Para a estimativa da evapotranspiração 

máxima da cultura, o Kc foi considerado 0,7 

para a fase de crescimento vegetativo, de 25 a 

45 dias após o plantio (d. a. p.), e 0,9 da fase 

intermediária ou de produção (florescimento e 

desenvolvimento dos frutos), a partir de 46 

d.a.p. até ao final do ciclo de produção (Silva; 

Amaral, 2008). Na caracterização do risco 

climático, foram estabelecidas três classes de 

ISNA na fase de florescimento e 

desenvolvimento dos frutos, frequência de 

80%: i) ISNA ≥ 0,45 – baixo risco climático, 

período favorável para plantio; ii) 0,35 ≤ ISNA 

< 0,45 – médio risco climático, período 

intermediário para plantio; e iii) ISNA < 0,35 

– alto risco climático, período desfavorável 

para a semeadura (Silva; Amaral, 2008). A 

evapotranspiração de referência para o 

município de Rio Branco, AC, foi estimada 

pelo método de Penman (Penman, 1956), 

conforme a equação 3: 
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 (3) 

em que:   Rn – radiação solar líquida, MJ m-2 

d-1, obtido segundo a metodologia descrita em 

Allen et al. (1998); G – fluxo de calor no solo 

considerado igual a zero, MJ m-2 d-1; W – fator 

de ponderação dependente da temperatura do 

bulbo úmido (Tu) e da constante psicrométrica 

(), calculado a partir da equação 4: 

 




W  (4) 

em que:  – inclinação da curva de pressão de 

saturação de vapor versus temperatura do ar,         

kPa°C-1;  – constante psicrométrica, kPa °C-1; 

Rg – radiação solar global no nível da 

superfície convertida em unidades de água 

evaporada, mm dia-1; λevap – calor latente de 

vaporização, MJ kg-1, obtido pela equação 5: 

 

medT00236,0501,2λevap   (5) 

 – massa específica do ar (1,26 kg m-3); Cp – 

calor específico do ar (0,001013 MJ kg–1 ºC-1); 

e e – déficit de pressão de vapor, kPa, 

conforme equação 6: 

 

)(ee  s ae  (6) 

em que: es – pressão de saturação do vapor de 

água atmosférico, kPa e ea – pressão parcial do 

vapor de água atmosférico, kPa e  – 
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coeficiente psicrométrico, kPa ºC-1, conforme 

equação 7: 











evapλ

P
0016286,0γ (7) 

em que: P – pressão atmosférica, kPa e ra– 

resistência aerodinâmica, s m-1, obtida pela 

equação 8: 

 

 2

a

v526,01

250
r


 (8) 

em que: v2 – velocidade do vento a altura de 2 

m. A velocidade do vento a 2 m de altura foi 

obtida pela equação 9: 

 

 










42,58,67ln

87,4
UU2

z
z  (9) 

em que, U2 – velocidade do vento a 2 m de 

altura; Uz – velocidade do vento medida na 

altura z, m s-1 e z é a altura da medida sobre a 

superfície, a 10 m. 

 

Ao longo do ano foram considerados 

36 decêndios, assim distribuídos: janeiro (D1, 

D2, D3); fevereiro (D1, D2, D3); março (D1, 

D2, D3); abril (D1, D2, D3); maio (D1, D2, 

D3); junho (D1, D2, D3); julho (D1, D2, D3); 

agosto (D1, D2, D3); setembro (D1, D2, D3); 

outubro (D1, D2, D3); novembro (D1, D2, D3) 

e dezembro (D1, D2, D3), onde D1 (período 

em dias de 01 a 10),  D2 (período em dias de 

11 a 20), D3 (período em dias de 21 a 30), para 

os meses de abril, junho, setembro, novembro,  

D3 (período em dias de 21 a 31) para os meses 

de janeiro, março, maio, julho, agosto, 

outubro, dezembro,  D3 (período em dias de 21 

a 28) para o mês de fevereiro e D3 (período em 

dias de 21 a 29) para o mês de fevereiro em 

anos bissextos. 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aptidão térmica para a cultura do 
amendoim 

Observa-se na Tabela 1 que a 

temperatura média mensal do ar variou de 

23,2ºC em junho a 26ºC em novembro, com 

média anual de 25,1ºC. As temperaturas 

médias foram favoráveis ao cultivo do 

amendoim em cerca de 97% (349) dos 

decêndios da série 1981 – 1990, e com médias 

inferiores a 22ºC, em apenas em 11 decêndios, 

nos meses de junho, julho e agosto, 5, 5 e 1, 

respectivamente, evidenciando a aptidão 

térmica da cultura do amendoim (Arachis 

hypogea L.) para a região em estudo 

(Reichardt, 1987). 

A temperatura média anual do ar foi de 

25,5ºC, com menor média em julho, 23,9ºC, e 

maior média em outubro (26,5ºC). As 

temperaturas médias do ar foram satisfatórias 

ao cultivo do amendoim em aproximadamente 

98% (351) dos decêndios da série 1991 – 2000, 

com valores inferiores a 22ºC em apenas em 2, 

5 e 2 decêndios, respectivamente, nos meses de 

junho, julho e agosto (Tabela 2), confirmando 

a aptidão térmica do município de Rio Branco, 

AC, para Arachis hypogea L. (amendoim), 

segundo Reichardt, 1987. 

Observa-se na Tabela 3 que a 

temperatura média mensal do ar variou de 

23,7ºC em julho a 26,3ºC em outubro, com 

média anual de 25,3ºC. As temperaturas 

médias foram favoráveis ao cultivo do 

amendoim em cerca de 98% (352) dos 

decêndios da série 2001 – 2010, com médias 

inferiores a 22ºC, apenas em 8 decêndios, nos 

meses de maio, junho e julho, 2, 3 e 3, 

respectivamente, indicando a aptidão térmica 

da região de Rio Branco, AC, para essa cultura 

(Reichardt, 1987). 
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TABELA 1 Temperatura média decendial do ar (ºC) em Rio Branco-AC, período 1981/1990 

 

Ano D 
Temperatura média (ºC) 

�̅ SD 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1981 

D1 25,1 24,9 26,0 25,3 25,2 23,5 23,2 24,1 25,1 25,7 26,8 25,4 25,0 1,0 

D2 25,4 25,4 25,9 25,4 25,5 22,7 22,8 24,1 24,0 25,7 25,0 25,1 24,7 1,1 

D3 25,1 25,9 25,4 25,3 26,8 23,3 21,1 24,4 24,6 26,3 25,9 25,7 25,0 1,5 

1982 

D1 25,3 25,3 26,0 26,0 25,3 26,1 24,8 24,8 26,4 26,3 25,7 25,5 25,6 0,5 

D2 26,5 25,7 26,7 26,1 25,6 25,2 25,4 24,7 25,1 26,1 26,5 25,9 25,8 0,6 

D3 25,8 25,6 25,9 25,6 22,7 23,3 24,8 25,5 25,9 26,5 25,8 26,3 25,3 1,2 

1983 

D1 26,7 26,5 27,5 26,5 26,4 22,5 26,2 22,3 23,1 25,6 25,5 25,6 25,4 1,7 

D2 26,9 27,0 26,0 26,6 26,9 20,8 22,3 25,3 25,3 25,7 25,9 25,9 25,4 1,3 

D3 26,8 27,5 26,1 27,4 25,2 23,7 23,3 25,0 26,5 25,8 25,6 26,2 25,8 1,2 

1984 

D1 25,2 24,4 26,2 25,0 25,8 22,0 24,4 25,3 24,4 26,4 25,8 25,5 25,0 1,0 

D2 25,5 25,9 25,3 26,3 23,5 25,2 24,2 24,7 26,7 25,3 25,2 26,8 25,4 1,4 

D3 25,2 25,4 26,0 24,2 24,5 23,1 22,3 22,0 24,5 25,9 25,4 25,6 24,5 1,7 

1985 

D1 25,2 25,5 25,1 24,3 23,8 21,3 22,0 21,5 24,2 25,7 25,3 26,0 24,1 1,5 

D2 25,3 25,3 25,9 25,5 25,1 22,7 22,0 22,0 25,1 25,8 25,3 25,7 24,6 0,6 

D3 25,3 24,8 25,9 24,9 25,8 24,4 24,2 24,5 24,6 25,7 25,3 25,4 25,1 1,5 

1986 

D1 25,2 24,9 25,4 25,5 25,2 21,5 21,6 24,7 24,9 26,0 26,1 25,7 24,7 1,0 

D2 25,2 25,4 25,0 25,1 26,4 23,9 24,3 23,1 24,6 23,9 25,7 26,3 24,9 0,9 

D3 25,1 24,8 25,5 25,2 24,2 24,3 22,9 25,5 23,9 26,4 25,5 25,6 24,9 1,0 

1987 

D1 25,4 24,8 25,6 25,7 25,4 25,0 25,3 22,7 26,2 27,1 26,0 25,9 25,4 1,0 

D2 25,9 26,0 24,8 25,6 25,9 23,2 25,9 25,3 26,4 27,1 26,3 26,1 25,7 0,9 

D3 26,0 25,9 26,3 25,8 22,5 23,0 25,1 25,1 26,9 27,1 25,7 26,1 25,4 1,4 

1988 

D1 26,0 25,3 27,5 25,0 22,6 20,6 22,2 24,2 25,1 25,9 25,7 25,0 24,6 1,9 

D2 26,0 26,2 26,1 26,4 25,7 23,1 20,7 25,2 24,5 26,3 25,7 25,2 25,1 1,8 

D3 25,2 25,6 26,2 24,7 23,6 24,4 22,2 25,3 26,6 26,0 24,8 24,8 25,0 1,3 

1989 

D1 25,6 24,6 25,3 24,9 22,7 24,9 17,8 23,8 25,5 25,2 24,3 25,6 24,2 2,2 

D2 25,0 24,3 24,4 24,1 23,9 22,7 23,3 24,9 23,9 25,4 26,2 25,0 24,4 1,1 

D3 23,7 24,5 24,6 24,9 23,5 24,1 25,4 25,8 25,3 24,8 24,8 23,7 24,6 0,7 

1990 

D1 24,4 24,5 22,4 25,1 25,0 23,6 23,4 25,1 25,9 26,9 25,9 25,8 24,8 1,2 

D2 24,5 25,4 25,5 23,9 23,9 20,1 23,2 28,4 25,0 26,6 27,0 26,5 25,0 2,5 

D3 24,9 24,2 25,4 25,0 22,6 22,7 21,4 25,7 25,7 27,0 26,2 25,8 24,7 1,9 

�̅  25,4 25,4 25,7 25,4 24,7 23,2 23,3 24,5 25,7 25,2 26,0 25,7 25,1  

 
em que: D1 - dias 01 a 11; D2 - dias 11 a 20; D3 - dias 21 a 30 (abril, junho, setembro, novembro); D3 - dias 

21 a 31 (janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro, dezembro); D3 - dias 21 a 28 (fevereiro); D3 - dias 21 a 

29 (fevereiro); �̅ – média; SD – desvio padrão. 
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TABELA 2 Temperatura média decendial do ar (ºC) em Rio Branco-AC, período 1991/2000 

 

Ano D 
Temperatura média (ºC) 

�̅ SD 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

1991 

D1 26,1 26,3 25,9 26,5 24,3 23,4 23,5 23,4 25,4 25,9 26,3 27,1 25,3 1,3 

D2 26,1 26,3 26,4 25,4 26,3 25,6 24,1 24,1 26,5 27,1 25,6 26,5 25,8 0,9 

D3 26,4 26,6 26,2 25,3 26,8 24,6 24,1 26,8 26,7 25,9 26,4 26,2 26,0 0,9 

1992 

D1 25,5 27,0 25,8 26,1 26,9 25,8 22,9 23,5 25,0 26,1 25,2 27,1 25,6 1,3 

D2 26,7 25,7 26,6 26,0 27,3 25,6 21,3 25,0 25,6 26,9 25,6 26,5 25,7 1,5 

D3 26,1 25,8 25,9 26,9 26,0 26,2 22,8 26,2 25,8 26,6 26,2 26,2 25,9 1,0 

1993 

D1 24,5 25,1 25,2 25,6 26,4 24,7 23,3 22,9 24,4 26,5 25,7 26,7 25,1 1,2 

D2 25,0 25,5 25,9 25,5 24,3 22,1 21,8 21,7 26,1 26,7 25,5 25,9 24,7 1,8 

D3 25,2 25,2 25,2 25,2 23,4 24,5 22,9 25,3 24,9 25,7 26,0 25,6 24,9 0,9 

1994 

D1 25,9 25,2 26,3 26,1 26,8 25,5 21,9 25,3 26,0 27,2 27,4 26,7 25,9 1,4 

D2 26,7 25,8 26,4 25,6 24,8 26,3 24,3 24,6 27,7 27,1 26,9 26,9 26,1 1,1 

D3 25,4 26,0 25,8 27,0 26,6 23,3 25,0 26,5 26,7 26,3 26,4 26,6 26,0 1,1 

1995 

D1 27,1 26,8 26,2 26,8 24,8 26,4 26,4 25,6 27,8 28,4 28,3 25,7 26,7 1,1 

D2 26,3 26,0 26,2 25,6 26,0 24,5 26,1 25,9 26,6 26,8 26,7 26,7 26,1 0,6 

D3 26,5 26,0 27,5 25,3 24,8 24,4 25,9 27,3 26,2 27,1 27,0 26,3 26,2 1,0 

1996 

D1 25,8 26,9 25,8 27,0 26,6 21,5 24,6 26,2 26,1 27,4 27,2 25,9 25,9 1,6 

D2 26,4 25,0 26,9 25,0 26,0 26,0 24,6 26,6 26,8 26,6 26,2 27,2 26,1 0,8 

D3 25,5 26,1 26,4 26,3 25,4 21,3 25,2 25,4 26,0 26,7 27,1 26,3 25,6 1,5 

1997 

D1 26,0 25,3 25,4 25,1 25,5 24,8 23,7 22,9 28,3 27,6 26,8 27,0 25,7 1,6 

D2 25,3 25,9 25,3 26,1 25,8 25,4 25,0 25,6 28,0 27,2 25,5 25,9 25,9 0,9 

D3 26,1 25,9 25,2 25,5 23,3 25,6 25,5 26,2 26,4 26,7 26,4 26,3 25,7 0,9 

1998 

D1 25,8 27,4 26,5 26,5 24,1 24,0 24,2 26,6 26,4 26,9 25,7 25,0 25,8 1,2 

D2 26,6 26,1 26,3 26,6 23,0 23,1 23,8 26,6 26,1 26,8 26,0 26,4 25,6 1,4 

D3 26,9 26,6 26,4 26,2 24,5 23,5 25,2 25,5 25,4 25,7 25,7 25,6 25,6 0,9 

1999 

D1 25,7 25,3 25,2 25,6 25,1 23,4 21,4 22,7 26,8 24,2 24,3 25,5 24,6 1,5 

D2 25,0 25,7 25,3 23,3 24,6 23,3 23,1 20,8 24,9 26,5 25,2 26,0 24,5 1,6 

D3 25,4 25,4 25,9 24,7 24,1 24,4 24,3 24,7 25,8 24,8 25,7 25,5 25,1 0,6 

2000 

D1 25,7 25,8 25,3 25,0 24,4 24,0 24,2 24,5 26,2 24,9 26,1 25,9 25,2 0,8 

D2 24,8 24,6 25,2 24,8 24,0 23,3 21,6 23,0 24,9 26,1 25,5 26,0 24,5 1,3 

D3 25,6 25,6 25,2 24,9 24,7 22,9 23,9 26,0 24,7 25,8 25,9 25,9 25,1 0,9 

�̅  25,9 25,9 25,9 25,7 25,2 24,3 23,9 24,9 26,1 26,5 26,2 26,2 5,5  

 

em que: D1 - dias 01 a 11; D2 - dias 11 a 20; D3 - dias 21 a 30 (abril, junho, setembro, novembro); D3 - dias 

21 a 31 (janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro, dezembro); D3 - dias 21 a 28 (fevereiro); D3 - dias 21 a 

29 (fevereiro); �̅ – média; SD – desvio padrão. 
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TABELA 3 Temperatura média decendial do ar (ºC) em Rio Branco-AC, período 2001/2010 

 

Ano D 
Temperatura média (ºC) 

�̅ SD 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2001 

D1 25,6 25,4 26,0 25,8 24,8 24,8 24,7 24,1 26,3 27,0 26,1 25,5 25,5 0,8 

D2 24,5 25,0 24,7 26,3 22,9 21,3 24,6 25,8 25,4 26,4 26,6 26,0 25,0 1,6 

D3 25,5 25,3 25,0 25,0 25,6 20,6 22,4 26,4 26,6 26,5 26,3 26,1 25,1 1,8 

2002 

D1 26,5 25,3 25,8 25,9 25,8 26,0 23,1 25,0 24,5 27,0 25,1 25,9 25,0 1,0 

D2 26,6 26,0 25,6 25,4 26,1 22,6 23,9 25,8 26,2 26,2 25,5 25,7 25,5 1,1 

D3 26,1 26,4 25,9 25,6 24,7 22,4 25,2 25,8 26,1 26,1 26,7 26,0 25,6 1,1 

2003 

D1 26,9 25,3 25,9 25,6 24,3 24,1 24,5 23,9 24,6 26,5 25,3 26,6 25,3 1,0 

D2 26,4 25,8 25,5 24,5 26,0 25,5 21,6 24,1 24,4 25,6 26,6 25,5 25,1 1,4 

D3 26,0 25,5 25,4 25,8 25,5 25,1 24,7 22,6 25,8 26,4 26,3 26,3 25,5 1,0 

2004 

D1 26,0 25,8 25,8 26,6 22,5 23,6 24,7 22,5 25,9 25,8 25,3 31,1 25,5 2,2 

D2 26,0 25,7 26,2 26,0 23,3 22,3 22,5 25,1 23,5 26,2 25,3 26,2 24,9 1,5 

D3 26,1 25,3 25,5 25,0 22,8 24,6 23,5 25,5 26,0 26,0 26,4 25,4 25,2 1,1 

2005 

D1 26,0 25,1 26,1 26,4 23,8 24,8 22,7 24,1 24,3 26,6 26,1 25,6 25,1 1,2 

D2 26,1 25,4 25,8 26,4 26,5 25,8 21,8 24,3 23,2 25,9 26,0 25,9 25,3 1,4 

D3 26,1 26,4 25,6 23,1 25,6 23,3 23,0 26,4 27,7 26,8 25,3 25,4 25,4 1,5 

2006 

D1 25,8 25,7 25,5 25,8 22,7 25,2 24,3 25,1 26,0 25,1 25,8 25,7 25,2 0,9 

D2 25,1 25,2 25,7 24,0 22,3 23,5 24,5 25,5 26,1 26,5 25,8 26,1 25,0 1,2 

D3 25,7 25,6 25,7 25,9 21,9 24,3 24,6 25,0 26,8 25,6 26,2 25,9 25,3 1,3 

2007 

D1 26,0 26,8 25,9 26,2 24,5 23,7 24,8 24,6 26,0 27,1 26,4 25,4 25,6 1,0 

D2 26,3 25,4 26,0 25,9 24,5 25,1 23,8 24,5 27,1 26,3 25,7 25,6 25,5 0,9 

D3 26,8 25,5 26,2 24,8 21,9 23,5 22,8 24,1 25,5 26,2 26,1 26,4 25,0 1,6 

2008 

D1 25,5 25,4 25,1 25,3 22,4 22,1 24,4 25,2 25,2 25,8 26,9 25,6 25,0 1,4 

D2 25,1 25,2 25,0 24,1 24,7 23,3 24,0 26,3 25,8 26,6 25,7 25,6 25,1 1,0 

D3 25,7 25,2 25,6 25,9 23,4 20,9 25,1 25,6 26,4 26,3 26,5 25,7 25,2 1,6 

2009 

D1 25,4 25,7 26,2 25,2 25,5 22,7 25,1 24,6 27,2 26,4 25,3 25,7 25,4 1,1 

D2 25,7 25,3 24,9 25,5 24,9 23,8 22,3 25,8 25,4 27,0 27,5 25,2 25,3 1,3 

D3 26,0 25,2 25,8 25,6 25,5 23,4 22,4 25,0 25,3 26,9 27,0 25,7 25,3 1,3 

2010 

D1 26,7 26,5 26,6 25,0 25,1 23,6 24,6 22,7 24,8 25,6 26,0 26,9 25,3 1,4 

D2 25,3 26,6 26,7 26,4 22,7 25,4 19,6 23,9 26,1 26,5 25,3 25,1 25,0 2,1 

D3 25,6 25,6 25,7 26,7 25,0 25,4 24,4 26,7 28,8 26,0 26,4 25,8 26,0 1,1 

�̅  25,9 25,6 25,7 25,5 24,2 23,8 23,7 24,9 25,8 26,3 26,0 26,0 25,3 25,3 

 

em que: D1 - dias 01 a 11; D2 - dias 11 a 20; D3 - dias 21 a 30 (abril, junho, setembro, novembro); D3 - dias 

21 a 31 (janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro, dezembro); D3 - dias 21 a 28 (fevereiro); D3 - dias 21 a 

29 (fevereiro); �̅ – média; SD – desvio padrão. 
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Índice de satisfação da necessidade de água-

ISNA para solos de textura argilosa: CAD 

de 75 mm 

A Tabela 4 apresenta a frequência e o 

desvio padrão (SD) do ISNA para a cultura do 

amendoim, com desvios padrão médios de 

5,27, 1,43 e 6,32 para as frequências ISNA < 

0,35, 0,35 ≤ ISNA < 0,45 e ISNA ≥ 0,45, 

respectivamente. As épocas de semeadura D1 

a D16 (01 de janeiro a 10 de junho) e D28 a 

D36 (01 de outubro a 31 de dezembro) 

apresentaram frequências superiores a 80% 

para o ISNA ≥ 0,45, indicando um baixo risco 

climático. As demais épocas simuladas, 

evidenciaram médio e alto risco climático, não 

sendo recomendadas para a região em estudo. 

As frequências nos intervalos de ISNA, 

acompanham o regime pluviométrico da 

região, com maiores valores no período 

novembro – abril, favorecendo o cultivo em 

épocas mais tardias, concordando com os 

resultados alcançados por Barbieri (2015) na 

Bacia do Alto Paraguai, em Mato Grosso. No 

entanto, Pezzopane et al. (1996) relatam que a 

cultura do amendoim apresenta baixa 

produtividade quando ocorre a polinização nos 

meses com elevado percentual de dias 

chuvosos, devido à redução da polinização e a 

elevação das doenças na parte aérea. Apesar de 

Souza Filho; Gomes (2007) relatarem em 

estudo com diferentes classes de CAD, que o 

solo com maior capacidade de armazenamento 

de água, suporta maior período de escassez 

hídrica. 

 

Índice de satisfação da necessidade de água-

ISNA para solos de textura média: CAD de 

55 mm 

Observa-se na Tabela 5 que a 

frequência e o desvio padrão (SD) do ISNA 

para a cultura do amendoim, obtiveram desvios 

padrão médios de 7,58, 1,92 e 8,32, 

respectivamente, para as frequências ISNA < 

0,35, 0,35 ≤ ISNA < 0,45 e ISNA ≥ 0,45. As 

épocas de semeadura D1 a D15 (01 de janeiro 

a 30 de maio), D28 (01 a 10 de outubro) e D30 

a D36 (21 de outubro a 31 de dezembro), 

evidenciaram baixo risco climático, com 

frequências superiores a 80% para o ISNA ≥ 

0,45. As demais épocas simuladas, 

evidenciaram médio e alto risco climático, não 

sendo recomendadas para a região em estudo. 

Esses resultados concordam parcialmente com 

os obtidos por Kasai et al. (1999) na região da 

Alta Paulista, SP, que apresentaram as maiores 

produtividades do amendoim, nas semeaduras 

entre a segunda quinzena de setembro e o mês 

de outubro. Do mesmo modo, os resultados 

relatados por Martim et al. (2009), 

evidenciaram um baixo risco climático para a 

semeadura do amendoim no Sudoeste do 

Estado de Goiás da 1ª década de outubro à 2ª 

década de fevereiro, concordando 

parcialmente com os resultados obtidos nesse 

estudo. 

 

CONCLUSÃO 

Os períodos indicados para o plantio do 

amendoim em solos de textura argilosa, com 

condições climáticas de baixo risco, são de 21 

de fevereiro a 10 de março (D6 e D7) e de 01 a 

31 de outubro (D28 a D30).  

As épocas de semeadura que 

apresentam baixo risco climático para o cultivo 

do amendoim em solos de textura média, 

situam-se nos períodos de 11 a 28 de fevereiro 

(D5 e D6) e de 01 a 31 de outubro (D28 a D30). 
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TABELA 4 Frequência de ISNA para a cultura do amendoim em Rio Branco-AC, CAD 75 mm, período 

1981/2010 

 

Mês D 

1981/1990 

D 

1991/2000 

D 

2001/2010 

D 

1981/2010 

ISNA ISNA ISNA ISNA 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 

Jan 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Fev 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Mar 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Abr 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Mai 

D1 10   D1 9 1  D1 10   D1 29 1  

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 7 3  D3 9  1 D3 10   D3 26 3 1 

Jun 

D1 8 2  D1 9  1 D1 10   D1 27 2 1 

D2 6 1 3 D2 4 3 3 D2 7 2 1 D2 17 6 7 

D3 6  4 D3 7  3 D3 9 1  D3 22 1 7 

Jul 

D1 7 1 2 D1 5  5 D1 4 1 5 D1 16 2 12 

D2 5 1 4 D2 3 2 5 D2 3 2 5 D2 11 5 14 

D3 2 3 5 D3 5  5 D3 4  6 D3 11 3 16 

Ago 

D1 5  5 D1 4 1 5 D1 4 1 5 D1 13 2 15 

D2 5 1 4 D2 5 1 4 D2 5  5 D2 15 2 13 

D3 6 1 3 D3 4 1 5 D3 6  4 D3 16 2 12 

Set 

D1 8 1 1 D1 8  2 D1 7 1 2 D1 23 2 5 

D2 5 1 4 D2 10   D2 5  5 D2 20 1 9 

D3 9  1 D3 8  2 D3 5 2 3 D3 22 2 6 

Out 

D1 9  1 D1 9  1 D1 9  1 D1 27 1 2 

D2 10   D2 8  2 D2 9 1  D2 27 1 2 

D3 9 1  D3 10   D3 10   D3 29 1  

Nov 

D1 9  1 D1 8  2 D1 10   D1 27  3 

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Dez 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

 Desvio padrão (SD) 6,32 1,43 5,27 

 
em que: D1 - dias 01 a 11; D2 - dias 11 a 20; D3 - dias 21 a 30 (abril, junho, setembro, novembro); D3 - dias 

21 a 31 (janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro, dezembro); D3 - dias 21 a 28 (fevereiro); D3 - dias 21 a 

29 (fevereiro); SD – desvio padrão; 1 – ISNA ≥ 0,45; 2 – 0,35 ≤ ISNA < 0,45; 3 – ISNA < 0,35. 
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TABELA 5 Frequência de ISNA para a cultura do amendoim em Rio Branco-AC, CAD 55 mm, período 

1981/2010 

 

Mês D 

1981/1990 
D 

 

1991/2000 

D 

2001/2010 
D 

1981/2010 

ISNA ISNA ISNA ISNA 

1 2 3 1 2 3 1 2 3  1 2 3 

Jan 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Fev 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Mar 

D1 10   D1 10   D1 9 1  D1 29 1  

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Abr 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Mai 

D1 9  1 D1 10   D1 10   D1 29  1 

D2 9  1 D2 9 1  D2 10   D2 28 1 1 

D3 9 1  D3 9  1 D3 8 1 1 D3 26 2 2 

Jun 

D1 6 2 2 D1 7 2 1 D1 6 2 2 D1 19 6 5 

D2 5 1 4 D2 1 3 6 D2 1 2 7 D2 7 6 17 

D3 4 2 4 D3 5 2 3 D3 2 2 6 D3 11 6 13 

Jul 

D1 7 1 2 D1 4 1 5 D1 4 1 5 D1 15 3 12 

D2 5 1 4 D2 3 2 5 D2 3 2 5 D2 11 5 14 

D3  1 9 D3  2 8 D3  1 9 D3  4 26 

Ago 

D1 1 1 8 D1  1 9 D1 3 1 6 D1 4 3 23 

D2 2 1 7 D2 4 2 4 D2 3 2 5 D2 9 5 16 

D3 1 1 8 D3 4  6 D3 4  6 D3 9 1 20 

Set 

D1 6 1 3 D1 7 1 2 D1 6 1 3 D1 19 3 8 

D2 7 1 2 D2 5 1 4 D2 6  4 D2 18 2 10 

D3 7  3 D3 7  3 D3 5 1 4 D3 19 1 10 

Out 

D1 7 1 2 D1 8  2 D1 9  1 D1 24 1 5 

D2 7 1 2 D2 8  2 D2 7 1 2 D2 22 2 6 

D3 9 1  D3 10   D3 10   D3 29 1  

Nov 

D1 9  1 D1 8  2 D1 10   D1 27  3 

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

Dez 

D1 10   D1 10   D1 10   D1 30   

D2 10   D2 10   D2 10   D2 30   

D3 10   D3 10   D3 10   D3 30   

 Desvio padrão (SD) SD 8,32 1,92 7,58 

 
em que: D1 - dias 01 a 11; D2 - dias 11 a 20; D3 - dias 21 a 30 (abril, junho, setembro, novembro); D3 - dias 

21 a 31 (janeiro, março, maio, julho, agosto, outubro, dezembro); D3 - dias 21 a 28 (fevereiro); D3 - dias 21 a 

29 (fevereiro); SD – desvio padrão; 1 – ISNA ≥ 0,45; 2 – 0,35 ≤ ISNA < 0,45; 3 – ISNA < 0,35. 
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